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ABSTRACT 

Integrated management strategies of the coffee leaf 
-miner, Pe r ileucoptera co f feella (Guérin-Ménevile, 1842) 

Four types of integrated coffee leaf-miner management 
strategies were compared among them and with one conventional, 
and with two different checks. The integrated management stra 
tegies were established with different tactics being four ca= 
tegories of inseticide selectivity: (1) ecological selectivi­
ty- granulated aldicarb ; (2) ecological selectivity- subdosage 
of dicrotophos; (3) fisiological selectivity-formothion; and 
(4) biological selectivity - Bacil l us t hu ringie nsi s Berliner. 

The dosages were, respectively, 1.5, 0.5, 0 . 6, and 0.032 kgAI/ 
ha. The application of each tactics was made only when the 
threshold level of the leaf miner attack reached > 40% and 
when ~ 40% of the spots on the leaves showed predation eviden 
ce by wasp predators. The conventional management was based 
on 4 monthly application of dicrotophos at 0.75 kgAI/ha. The 
checks were: one untreated and the other with fours sprayings 
of copper oxychloride fungicide against the rust disease He­
mile i a vastatrix Berk et Br. and with four soil applications 
of parathion granules for exclusion of the predator ants. The 
four integrated management strategies showed to be feasible. 
However, it was also found that the use of copper fungicides 
is necessary to the rust disease control. The conventional 
strategy showed resurgence of the leaf miner at two months 
after the last application of dicrotophos and affected , dras­
tically, the predator wasp activity. 
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I NTRODUÇ/\0 

O alastramento da "fe rrugem do cafeeiro " Hemile i a vas t a ­
t rix Berk et Br. a partir de 1973 induziu uma radical mudança 
no ecossistema cafeeiro devido provavelmente ao uso intensi ­
vo de tratamentos fitossanitários . Do simples polvilhamentode 
BHC contra o "bicho-mineiro" Peri leucoptera co f feella (Guérin 
-Méneville, 1842) e "broca do café" Hypothenemus hampei (Fer= 
rari, 1867) passou-se a pulverizações compostas de fungicidas 
e inseticidas associados visando o controle de pragas e doen­
ças numa só operação . Os surtos do "bicho-mine iro" ocorridos 
em 1972/73 e 1973/74 foram referidos por AMANTE et alii (1974) 
como sendo causados por um desequilíbrio ecológico que favore 
ceu o aumento populacional do mi crolepidóptero. o efeito cola 
teral dos fungicidas cGpricos favorecendo o "b icho mi neiro" 
foi demonstrado posteriormente em Minas Gerais e São Paulopor 
PAULINI et alii (1976b ) e MARCONATO et alii (1976), r especti­
vamente. 

Examinando-se alguns testes de inseticidas contra o "bi­
cho mineiro" nota-se que a aplicação de dicrotofós é geralmen 
te seguido de ressurgências de P . coffeella (D'ANTONIO et alii, 
1979; PAULINI et ali i , 1977 ; PAULINI et alii , 1979). 

Observando- se a literatura sobre a pesquisa cafeeira da 
Gltima década nota- se acentuado enfoque ao controle de P. 
co ffeella e H. vastatrix constituindo- se, pois , em dois pro­
blemas chaves da cafeicultura brasileira. 

Além de ressurgências de P . coffeella induzidos pe l os in 
setici das e fungic i das uti lizados para o contro l e do "bichoniI 
neiro" e da " ferrugem " ocorreram também surtos de pragas se::­
cundárias como o ácaro Oligonyc hus ilicis (McGregor , 1919), 
(PAULINI et alii , 1975; MELO & REIS , 1978) e a lagarta Eacles 
imperia lis magnifica Walker, 1856 (Observações pessoais) . 

Para evitar os efeitos colaterai s indesejáveis causados 
pelos defensivos, reduz ir o custo de tratamento contra o "bi­
cho- mineiro" e diminuir os danos no meio ambiente (em geral) 
que envolve o ecossistema cafeeiro , foram efetuadas competi­
ções de diversas estratégi as de manejo através da observação 
dos efeitos sobre P . coffee lla , seus inimigos naturais chaves 
e a produtividade bienal . 

MATERIAIS E MÉT ODOS 

O ensaio foi instalado no cafezal de cv 'Mundo Novo ' com 
6000 covas e 7 anos de idade, na FCAV-UNESP em latossol roxo­
-fase arenosa. Foi recepado em 197 5 devido as geadas daquele 
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ano. o espaçamento entre as plantas foi de 4,0 x 2,5 me con­
tinha 2 plantas por cova. Cada parcela continha 35 covas sen­
do consideradas úteis as 9 covas centrais para as amostragens. 
O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao acaso 
com 4 repetições . 

As estratégias a serem comparadas foram estabelecidascan 
base nos conceitos de STERN et alii (1959) e HUFFAKER & SMITH 
(1973) e estão especificadas no Quadro 1. 

O nível de ação de~ 40% de folhas atacadas para a apli ­
cação dos inseticidas nas estratégias integradas foi estabele 
cido de acordo com os resultados e ncontrados por D'ANTONIÕ 
et ali i (1978b). Estabeleceu- se um nível mínimo de predação 
de~ 40 % como condição para a aplicação quando o nível de in­
festação do bicho mineiro atingisse~ 40 %. 

As amostragens efetuadas para a contagem de P. co ffeella 
(% de folhas atacas e n9 de larvas vivas) e inimigos naturais 
(himenópteros parasitas e predadores ) foram mensais coletando 
-se 100 folhas por par cela, na base de 9 a 11 por cova, reti= 
radas da região da " saia" , a partir de 13/ 11 /1978 e seguiu- se 
a metodologia proposta por GRAVENA (1983) . Anal isou- se 
também a inc i dênc i a da ferrugem nas amostras reti radas para 
P . coff e ella e por intermédio de notas 1 a 5 atr ibu í das ao ín 
dice de enfolhamento por 2 pessoas . 

A adoção de aldicarb, formothion e Bacil l us t h uringien ­
sis Berliner , nas dosagens de 1 ,5, 0,6 e 0 , 032 kgIA/ha res­
pectivamente , t i veram como base a adequação para manejo inte­
grado determinado por GRAVENA et alii (1978) e DOMINGUES 
(1979) além da selet i vidade ecológica, fisiológica e biológi­
ca que os mesmos apresentam aos inimigos naturais, respectiva 
mente , segundo os mesmos autores. O uso de dicrotofós a 0,5 
kgIA/ha foi estabelecido como tática para a quarta estratégia 
int egrada devido a sua suposta s e letividade ecológica de dosa 
gem (subdosagem) e de local (rápida absorção pelas folhas ). -

Com estratégia convenci onal considerou- se que o cafeicul 
t or adotaria aplicações pré-programadas mensalmente a partir 
de altas infestações e empregaria a dosagem de 0,75 kgIA / h a 
de dicrotofós por este ser o inseticida padrão dos últimos a ­
nos para controle de P. co ffeella . 

Para e feito da exclusão de inimigos naturais (HUFFAKER , 
197 5) o 59 tratamento comparativo foi consituído d e 4 pulveri 
zações de oxicloreto de cobre a 2,5 kgIA/ha juntamente com a 
colocação de granulado formulado com parathion a 5 % sobre o 
solo visando provocar o desequilí brio em favor do " bicho- minei 
ro" . A 6<JI estr atégia comparada foi a natural, isto é , sem qual 
quer tratamento com defensivos . -



QUADRO 1 - Estrat ég i as de manejo de Pel'ileuaopte l'a aoffeel!a (Guérin - Ménevil l e , 1842) comparadas nos anos agricolas 
1978/79 e 1979/80. Jaboticabal, 1980. 

Es tra tégias T~cnicas de Man e j o 

de 
Selet i vidade 

Nivel de açao 

Nanejo Loca I e Ação__l_ / 
Sis têmica 

Fi sio1Õg ic a2 1 BiolÕg i cal_/ 

ln t e.ir adas 

Aldicarb 

Fo rm o thion 

B . Th1, f'ingie nsis 

Dicrotofós 

Convencional 

Dicrotofós 

Oxicloreco d e cobre 
+ 

Para tl1i on g r a nula 
do sob r e o solo -

Natural 

ap l icação ao niv e l 
de• 40% de folhas 
ata cada s e, 40% de 
pr e daçâ o po r vespas 

X 

aplicacões espaçadas d e 30 dias 

aplicações espaçadas d e 30 dias 
visando eliminar a ação de inimi­
gos na tu r ais (excl us io) 

Sem t ra t amen t os 

X 

__1_/ Seletivid ade ecológica ( RIPPER , 1956) visando evitar o contato com o predad o r . 

2/ Se letivi dade fi siológica (RI PPER, 19 56) . 

X 

Dosagem 

em 

kg I A/ 

Dosa g em e Ação 11 ha 
Sistêmica 

X 

1 , 5 
0 , 6 
O, O 3 2 
O, 5 

0,75 

2 , 5 0 

1 , 5 

11 Se letividad e biol~gica, isto ~ . produto bio16gic o esp~cífic o p a ra contr cl l ~ d~ l ~ pid 6p t~r o ~ . 

N 
o 

G') 
:,:, 
► <: 
t'1 
z 
► 



An . Soe. . fotomot . B.tuv.,d , 13 ( 1), 1984 . 1 21 

As pu l verizações foram reali zadas com atomi zador c o stal, 
mot orizado , marca Ha t s uta ® , uti l izando - se 342 l itros de 
calda por hectare. O a ldica r b foi aplicad o e m sulco la teralde 
1 m de comprimento. 

Ao conj unto dos dados das a mo s tragens d ura nte o a no agrí 
c o la 1978/79 ap l icou- s e o método d e Fourie r (LITTLE & HILLS~ 
1975) para o cálcu lo de regressão p e r i ód i c a a f i m d e aju ste de 
curvas . 

A produção foi avalia da através da colheita de café da 
área út il de cada parce la que após a secagem natural foi bene 
ficiado e pesado para extrapolação a nível de kg/ha . Efetuou 
-se a colheita no ano de 1980 para verificar efeitos prolon= 
ga dos das estratégias estudadas no ecossistema cafeeiro. 

RESULTADOS E DI SCUSSAO 

Os resultados que estão no Quadro 2 representam os efei 
tos das diferentes estratégias de manejo aos 150 dias após a 
primeira amostragem em 13 de novembro e a aplicação d e todos 
os defensivos foi realizada nos dias 13 e 15 de novembro de 
1978. 

A maior diferença de produção de café beneficiado em re­
lação à estratégia natural (sem tratamentos) foi obtida com a 
e stratégia q ue contou com a aplicação de oxicloreto de cobre 
que foi de 28 %. Esta só foi comparada às integradas com aldi­
carb e formothion que apresentaram respectivamente 19 e 24 %. 
O e feito favorável do oxicloreto de cobre à produção já e ra 
conhecido por MARIOTTO et aZii (1976) , PAIVA et aZii (1 976 ) e 
SCALI et aZii (1976) que alegaram ser este tratamento sempre 
necessário ao cafeeiro por conferir um aumento de ma is de 50% 
na produção e por apresentar efeito tônico na planta. Por ou­
tro lado, pesquisas anteriores constataram o aumento popula­
cional de P. coffeeZZa após fungicidas cúpricos (PAULINI et 
aZii , 1976 e MARCONATO et aZii , 1976) mas não haviam sido ana 
lisados os efeitos do fungicida sobre os i nimigos naturais. Pe 
lo Quadro 2 foi nitida, entretanto, a influência das pulveri= 
zações cúpricas sobre a atividade das vespas predadoras (Hym., 
Vespidae ) pela menor porcentagem depredação aos 150 dias 
(8%). Foi o tratamento com cobre que causou também o mais ele 
vado índice de folhas atacadas (72%) e altas populações de 
larvas vivas, confirmando PAULINI et aZii (1976) e MARCONATO 
et aZii (1976). Pela avaliação efetuada para H. vastatrix a­
través d e porcentagem de folhas infectadas,que foi de 95% de 
r edu ção em relação as demais estratégias e índice de enfolha­
mento, ficou evidente o efeito benéfico da influência de cú­
prico sobre o vigor da planta apesar do alto índice de ataque 



QUADRO 2 - Efeito das es tratégias d e manejo sobre Perileucoptera co ffeeiia (Guérin -M énevil l e, 1842) 
inimigos naturais , e nfolhamento do cafeeiro e produção aos 150 dias . Jabot i cabal, 1980. 
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de P. co ffeelia nos meses de abril e maio por ocasião da matu 
ração dos frutos , seguido ao mesmo tempo de baixa atividade 
das vespas predadoras (Figura 1) e mesmo assim as parcelas ti 
veram a maior produção. Destaque- se o fato também de que foi 
na estratégia com oxicloreto que a população de parasitas Eu­
lophidae foi maior, diferindo , inclusive, drasticamente da na 
tural . Esse último evento também era esper ado pois caracteri= 
zou-se o fenômeno densidade-dependência , comum ao parasitismo 
(HUFFAKER et alii , 1971) , isto é, quanto maior a densidade do 
hospedeiro maior a taxa de parasitismo. 

Os efeitos das estratégias que tinham inseticidas comotã 
ticas , aplicadas em 1978/79 , sobre a produção do a no agrí co­
la seguinte não impediram os danos causados por H. vastatrix 
pois foi somente na estratégia em que a doença foi controlada, 
que teve alguma produção no segundo ano . Nas demais estraté­
gias a desfolha pela ferrugem foi tão e l evada que apresenta 
ram produção nula , de nada adiantando o controle do " bicho- mi 
neiro". 
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As equaçõe s ãe regressões periódicas nas quais os valo­
res de F foram significativos para "bicho- mineiro", inimigos 
natura is e ferrugem , diante de cada estratégia , constam do 
Quadro 3. As curvas mais significativas estão represe ntadas 
nas figuras 2 e 3 . Na Figura 2 nota- se claramente que o núme­
ro de lesões que não tiveram a ação das vespas pre ãadoras em 
100 folhas examinadas para oxicloreto e aldicarb t e ve pouca 
oscilação durante o ciclo mas ind icou talvez efeito r epelen­
te do cob re e o efeito seletivo do aldicarb ao trabal ho das 
vespa s sociais na predação do microlepidóptero . O ãicrotofós , 
no sistema convE:?ncional , mostrou- se efetivo contra o "b icho -
- mineiro" enquanto foi aplicado mas provocou urna ressurgên­
cia acentuada no mês de abril (cerca de 2 meses após a ú l ti­
ma aplicação) seguida de drástica redução na atividade das 
vespas. Já na dosagem menor e sob sistema integrado a ressur­
gência f oi menor atingindo levemente o nivel de ação de~ 40 % 
de folha s atacas (Figura 1). 

Em t e rmos d e porcentagem de folhas atacadas (Figura 3) 
as curvas de regressão periódica indicaram acentuada distân­
cia entre oxicloreto e a l dicarb, tendo na estratégia natural 
uma posição intermediária entre ambos sob efeito da atuação 
quase que exclusiva dos inimigos naturais. 
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QUADRO 3 - Equa çõe s d e rcgre s sio periódi ca e valores de P para as es­
tra t ig i as de controle ~e Peri Zeucopte r a coffecZZa (G u i rin-Mi 
ncville , 1842) e s e us inimigos naturais. Jab oticaba l , 1980 . 
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As flutuações das porcentagens de folhas com predação e 
folhas atacadas por P . c o f f eel l a bem como o número de larva s 
vivas da praga e m cada estratégia estão na figura 1 onde es­
tão situados também o nível de ação para aplicação , as aplica 
ções , os períodos de frutificação, maturação e colheita dasc~ 
vas . Assim possibilitou- se verificar que as táticas represen­
tadas por aldicarb, formothion e dicrotofós (0,5 kgIA/ha) a­
plicados quando~ 40 % de folhas atacadas por P. c o ffeeZ la e 
quando~ 40% de folhas com sinais de predacão , foram adequa­
das para serem adotadas em estratégias de manejo integrado . 

Em resumo, face ao efeito benéfico colateral do oxiclore 
to de cobre à planta apesar do favorecimento do " bicho-minei= 
ro" e redução da ação das vagas predadoras, sugere- se o estu­
do de redução no número e dosagens do cúprico ao lado da ado­
ç ão de aldicarb, formothion e dicrotofós (0,5 kgIA/ha ) como 
inseticidas seletivos ao nível de ação já mencionado consti­
tuindo- se assim numa nova opção de manejo integrado do "bicho 
- mineiro" do cafeeiro nas condições brasileiras. 
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RESUMO 

Quatro tipos de estratégias de manejo integrado do "bi­
cho- mineiro" foram comparados entre si, com uma convencional e 
com duas testemunhas diferentes em blocos ao acaso com 4 repe 
tições . As estratégias integradas foram estabelecidas com 4 
categorias de inseticida seletivo : (1) seletividade ecológica 
de local de aplicação - aldicarb granulado ; (2) seletividade 
ecológica de dosagem - dicrotofós ; (3) seletividade fisiológi 
ca - formothion ; e (4) seletividade biolõgica - Bacillus t hu ~ 
ringiensis Berliner. As dosagens foram 1,5, 0,5, 0,6 e 0,032 
kgIA/ha , respectivamente . A aplicação de cada tática foi fei­
ta somente quando o nível de infestação do bicho mineiro al­
cançou~ 40% de folhas atacadas e quando~ 40% das lesões ti­
veram sinais depredação por vespas. O manejo convencional foi 
baseado em 4 pulverizações mensais de dicrotofós a 0,75 kgIA/ 
/ha. Como testemunhas usou-se uma natural e outra com 4 apli­
cações mensais de oxicloreto de cobre a 2 , 5 kaIA/ha para con­
trole da ferrugem Hamileia vastatr ix Berk et Br. e de para­
thion granulado sobre o so l o visando excluir as formigas pre­
dadoras. As 3 estratégias integradas mostraram ser adequadas 
mas verificou-se também que as aplicações de cobre contra a 
ferrugem são indispensáveis para as estratégias. A estratégia 
convencional mostrou ressurgência do bicho- mineiro aos 2 me­
ses após a última aplicação e afetou drásticamente a ativida­
de das vespas predadoras . 


